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RESUMO: Este estudo investigou os impactos dos auxílios alimentação e moradia no desempenho 
acadêmico de estudantes da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). As políticas de assistência 
estudantil, ofertadas pelo Programa de Assistência Estudantil (PAE), constituem instrumentos essenciais para 
a permanência de estudantes em vulnerabilidade socioeconômica. O objetivo foi avaliar a efetividade desses 
auxílios. Trata-se de pesquisa quantitativa, descritiva e aplicada, baseada em análise documental e estudo 
de caso. Foram comparados estudantes “Beneficiados” e “Não Beneficiados”, utilizando o Índice de 
Reprovação (IR) e o Tempo de Integralização Curricular (TI) como indicadores. A análise de seis semestres 
(2022/1–2024/2) demonstrou que o grupo “Beneficiado” (N=4.199) apresentou média de IR inferior (16,9 ± 
28,3) à dos “Não Beneficiados” (N=127.182; 26,8 ± 38,5), com maior frequência de reprovação entre estes 
em todos os componentes curriculares. Não houve diferença significativa no TI, sendo 6,16 ± 1,65 e 6,11 ± 
1,65, respectivamente. Os resultados indicam que os auxílios estão associados à redução da reprovação e 
neutralizam desvantagens socioeconômicas, permitindo integralização em período similar entre os grupos. A 
assistência estudantil revela-se estratégica para promover permanência e sucesso acadêmico na UNEMAT. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Estudantil; Permanência; Equidade. 
 
 

IMPACTS OF FOOD AND HOUSING ASSISTANCE ON ACADEMIC PERFORMANCE: 
A STUDY AT UNEMAT 

 
ABSTRACT: This study investigated the impacts of food and housing assistance on the academic 
performance of students at the State University of Mato Grosso (UNEMAT). Student assistance policies, 
offered through the Student Assistance Program (PAE), constitute essential instruments for ensuring the 
retention of students in socioeconomic vulnerability. The objective was to assess the effectiveness of these 
benefits. This is a quantitative, descriptive, and applied research, based on documentary analysis and a case 
study. “Benefited” and “Non-Benefited” students were compared using the Failure Rate Index (IR) and the 
Curriculum Completion Time (TI) as indicators. The analysis of six semesters (2022/1–2024/2) showed that 
the “Benefited” group (N=4,199) presented a lower average IR (16.9 ± 28.3) than the “Non-Benefited” group 
(N=127,182; 26.8 ± 38.5), with a higher frequency of course failures among the latter in all curricular 
components. No significant difference was found for TI, averaging 6.16 ± 1.65 and 6.11 ± 1.65, respectively. 
The results indicate that the assistance is associated with reduced failure rates and mitigates socioeconomic 
disadvantages, enabling similar completion periods between groups. Student assistance proves to be strategic 
in promoting persistence and academic success at UNEMAT. 
 
KEYWORDS: Student Assistance; Permanence; Equity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A trajetória no ensino superior é frequentemente marcada por desafios 

socioeconômicos, sobretudo para estudantes em vulnerabilidade, cujas dificuldades 

financeiras podem obstaculizar a permanência (Palavezzini, 2021). Nesse contexto, 

políticas de assistência estudantil que contemplam auxílios alimentação e moradia 

configuram-se como mecanismos de suporte indispensáveis (Silva e Carvalho, 2020; 

Pereira, Amorim-Ribeiro e Soares, 2024).  

Evidências apontam uma correlação direta entre a provisão desses auxílios e a 

redução das taxas de evasão, fortalecendo a continuidade dos estudos por parte dos 

discentes (Macedo e Soares, 2020). Adicionalmente, o acesso a tais benefícios reverbera 

positivamente no rendimento acadêmico e no bem-estar geral dos estudantes, ao assegurar 

condições materiais e psicossociais mais adequadas à vida universitária (Machado, Oliveira 

e Freitas, 2020; Pereira, Amorim-Ribeiro e Soares, 2024). Assim, esses auxílios são 

fundamentais para promover a equidade e o êxito acadêmico. 

A Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), em consonância com sua 

missão de promover a educação superior inclusiva e de qualidade, possui o Programa de 

Assistência Estudantil (PAE), em que oferta os auxílios alimentação e moradia, que são 

vitais para a permanência e o desenvolvimento acadêmico de seus discentes. A avaliação 

sistemática da eficácia desses auxílios é uma etapa fundamental para assegurar que os 

recursos investidos resultem em impactos positivos mensuráveis na trajetória dos 

estudantes. 

A avaliação contínua dessas políticas é vital (indispensável) para identificar 

problemas e necessidades de ajustes (Lima; Mendes, 2020), permitindo o aprimoramento 

e superação da mera concessão. Este estudo fornecerá dados empíricos para embasar 

decisões, refinar suas políticas de assistência e alinhar-se às melhores práticas de gestão. 

A realização deste levantamento sistemático, portanto, não é apenas uma medida 

de gestão, mas uma ação estratégica que capacitará a UNEMAT a otimizar o PAE, 

garantindo que estes cumpram eficazmente seu papel no apoio aos estudantes e no 
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fortalecimento da instituição como um polo de desenvolvimento educacional e social no 

estado de Mato Grosso. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

O êxito acadêmico está diretamente relacionado à permanência do estudante e à 

conclusão do curso dentro do prazo previsto na matriz curricular. Trata-se de um conceito 

que vai além do simples desempenho em disciplinas, abrangendo toda a trajetória 

formativa, desde o ingresso até a integralização total. Conforme Farias, Gouveia e Almeida 

(2024), o desempenho estudantil é uma construção multidimensional, influenciada por 

diferentes variáveis ao longo do percurso formativo. 

O tempo de integralização curricular corresponde à conclusão da carga horária total, 

contabilizada em horas e estabelecida no respectivo Projeto Pedagógico do Curso 

(Conselho Nacional de Educação, 2007), sendo referendado por uma série de documentos 

e normas, especialmente a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) e as resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE). 

A permanência prolongada do estudante universitário na instituição que ultrapassa 

o período regular de integralização do curso pode ser compreendida como retenção. E esta 

tende a diminuir a eficiência acadêmica e administrativa da universidade, aumentar custos 

por formando e afetar negativamente os indicadores institucionais de sucesso, além do 

prejuízo individual para o próprio estudante, que deixa de receber os benefícios 

proporcionados pela diplomação, como o ingresso no mercado de trabalho (Araújo, Mariano 

e Oliveira, 2021).  

Segundo Lammers (2017), a retenção ocorre quando o estudante permanece no 

curso por tempo superior ao mínimo estabelecido, sendo a reprovação diretamente 

associada à ampliação desse período. Nesse contexto, compreender os fatores que 

contribuem para a permanência do desempenho dos estudantes torna-se essencial para 

reduzir a retenção e promover trajetórias acadêmicas exitosas.  
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Um estudo sobre indicadores do sucesso acadêmico na educação superior, 

realizado por Farias, Gouveia e Almeida (2024), identificou que a renda familiar é uma 

variável determinante para o êxito estudantil, sendo os estudantes economicamente mais 

vulneráveis mais propensos à evasão, independentemente da natureza do curso 

frequentado. 

Nessa mesma direção, a pesquisa sobre o Programa de Auxílio Estudantil da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Câmpus Curitiba, desenvolvida por 

Cavalcanti (2016), demonstrou que os estudantes “Beneficiados” apresentaram, em média, 

um coeficiente acadêmico 10,5% superior ao daqueles que não receberam bolsa. Tal 

resultado sugere que apoio financeiro propicia um bom desempenho acadêmico, e atua na 

permanência estudantil, uma vez que estudantes com melhor rendimento tendem a 

apresentar maior continuidade engajamento em suas trajetórias formativas.  

Conforme apontam Araújo, Mariano e Oliveira (2021), em seu trabalho sobre 

determinantes acadêmicos da retenção no ensino superior, as dificuldades financeiras 

estão entre os principais fatores associados ao trancamento e à demora na conclusão da 

graduação, é possível assim supor que os programas de assistência estudantil exercem 

papel decisivo na mitigação desses obstáculos. 

Estudar o tempo de integralização sob a ótica da assistência estudantil possibilita 

avaliar a efetividade das políticas de permanência implementadas pela universidade e 

identificar eventuais desigualdades entre grupos de estudantes. Além disso, fornece 

subsídios para o aprimoramento da gestão acadêmica e para o fortalecimento das ações 

institucionais voltadas à redução da retenção, garantindo maior equidade, eficiência e 

qualidade no processo formativo. 

 

3 METODOLOGIA 
 

Este trabalho é de natureza quantitativa, descritiva e aplicada, utilizando como 

procedimento técnico a análise documental e o estudo de caso, concentrando-se em uma 
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avaliação de impacto para determinar a mudança causal atribuível à concessão dos auxílios 

alimentação e moradia no desempenho acadêmico dos estudantes da UNEMAT.  

Os procedimentos metodológicos adotados durante esta pesquisa foram aprovados 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNEMAT (parecer 7.770.719). Sobretudo destaca-

se o respeito à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), Lei nº 13.709/2018 e normas 

correlatas. 

Os dados foram obtidos a partir de registros institucionais e relatórios acadêmicos, 

incluindo editais, resoluções, anuários estatísticos e relatórios extraídos do Sistema 

Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA). A investigação envolveu uma 

análise comparativa entre estudantes beneficiários e não beneficiários dos auxílios, 

utilizando como indicadores o Índice de Reprovação (IR) e tempo de integralização 

curricular. Para a análise inferencial, além da estatística descritiva, foi aplicado o teste não 

paramétrico Mann-Whitney U para amostras independentes. 

Os estudantes foram classificados em duas categorias principais para análise 

comparativa: "Beneficiados" e "Não Beneficiados". A categoria "Beneficiados" englobou 

todos os estudantes que foram contemplados com, no mínimo, um dos tipos de auxílio 

financeiro estudantil em foco, ou o auxílio alimentação ou o auxílio moradia, durante o 

período analisado. Por sua vez, a categoria "não beneficiados" foi composta por estudantes 

que não receberam nenhum dos referidos auxílios em período equivalente. 

Os dados de IR foram descritos e explorados por meio da elaboração de 

histogramas. As distribuições de frequência de estudantes nas diferentes faixas de IR foram 

apresentadas separadamente para as categorias "Beneficiados" e "Não Beneficiados". Este 

histograma representa as proporções das somas dos seis semestres letivos estudados 

(2022/1 até 2024/2). 

A análise do tempo de integralização (TI) foi feita em anos, com o objetivo de buscar 

identificar variações entre os estudantes dos grupos “Beneficiados” e “Não Beneficiados”, 

entre os formandos dos anos de 2021 a 2024, quanto ao tempo individual de integralização. 

Após análise descritiva dos dados, foi elaborado um histograma ilustrando a frequência de 

alunos em cada período de integralização em cada faixa de TI. 
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Os testes de comparação entre os valores de IR e Tempo de Integralização foram 

empregados com o objetivo de aferir se a concessão dos auxílios alimentação e/ou moradia 

teve um efeito significativo. 

 
4 RESULTADOS  
 

Ao total foram analisados seis semestres, os “Beneficiados” apresentaram média de 

IR significativamente inferior aos “Não Beneficiados”. As médias de IR entre os 

“Beneficiados” foi 16,9 ± 28,3, enquanto entre “Não Beneficiados” foi de 26,8 ± 38,5 (Tabela 

1).  

Tabela 1 – Estatística descritiva dos dados de IR 

 N Média ± Desvio padrão 

Beneficiado 4199 16,9 ± 28,3  

Não beneficiado 127182 26,8 ± 38,5  

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A análise comparativa da distribuição dos índices de reprovação entre os grupos de 

estudantes "Beneficiados" e "Não Beneficiados" revelou um padrão de equidade entre os 

grupos analisados. Observou-se que o grupo de estudantes "Não Beneficiados" apresentou 

maior frequência de indivíduos com 100% de reprovação, ou seja, reprovação em todos os 

componentes curriculares matriculados (Figura 1). 
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Figura 1: Porcentagem de estudantes em cada faixa de IR. Observe que a faixa de IR de 100% possui 
maior frequência em “Não Beneficiados” quando comparado com os “Beneficiados” 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A análise do TI para os cursos de graduação não revelou diferença significativa entre 

as médias. A média entre estudantes “Beneficiados” foi de 6,16 ± 1,65 enquanto em “Não 

Beneficiados” foi de 6,11 ± 1,65.  
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Tabela 2 – Estatística descritiva do tempo de integralização entre estudantes “Beneficiários” e “Não 
Beneficiários” 

 N Média ± Desvio padrão 

Auxiliado 893 6,16 ± 1,65 

Não Auxiliado 8032 6,11 ± 1,65 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Os resultados demonstraram que os estudantes “Beneficiados” apresentaram 

tempo de integralização semelhante ao dos “Não Beneficiados” (Figura 2).] 

 

Figura 2: Distribuição dos estudantes beneficiários (azul) e não beneficiários (amarelo) por tempo de 

integralização no período letivo de 2021 a 2024. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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5 DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo indicam de forma consistente que os auxílios 

alimentação e moradia concedidos pela UNEMAT estão associados a menor taxa de 

reprovação de estudantes “Beneficiados”, quando comparados aos estudantes “Não 

Beneficiados”, o que está em consonância com a literatura nacional, que aponta o impacto 

positivo da assistência estudantil na permanência. Estudos como os de Macedo; Soares 

(2020) e Machado; Oliveira; Freitas (2021) verificaram melhoria no rendimento acadêmico. 

No contexto da UNEMAT este estudo reforça que o suporte financeiro para necessidades 

básicas como alimentação e moradia parece mitigar dificuldades que poderiam obstaculizar 

o progresso nos estudos, conforme sugerido por Palavezzini (2021) e Silva; Carvalho 

(2020). 

Parte da diminuição do desempenho dos estudantes “Não Beneficiados” é correlata 

à maior frequência de reprovações em 100% dos componentes curriculares matriculados 

no semestre letivo. Ou seja, a média do índice de reprovação foi aumentada 

predominantemente por essa variável. 

Uma pesquisa sobre a permanência na educação superior, ao analisar dados 

relativos à retenção de estudantes dos cursos de licenciatura da Universidade do Estado 

de Mato Grosso (UNEMAT), Câmpus Universitário de Cáceres – Jane Vanini, no período 

de 2014/1 a 2017/2, identificou que, entre os estudantes ingressantes em 2014/1 que 

passaram por retenção durante seu percurso acadêmico, 55% abandonaram o curso em 

que estavam matriculados (Neves, 2020). Com base nesses dados, a autora aponta 

indícios de uma inter-relação entre os fenômenos da retenção e da desistência, sugerindo 

que a retenção pode representar uma etapa intermediária no processo de evasão. Ainda 

segundo a pesquisadora, entre os estudantes que interromperam sua trajetória acadêmica, 

41% o fizeram já no primeiro ano. 

As causas de reprovação em 100% dos componentes curriculares são 

provavelmente plurais, mas, entre elas, podemos afirmar que a vulnerabilidade 
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socioeconômica é uma das causas que aumentam significativamente a reprovação dos 

estudantes, uma vez que os auxílios diminuíram essas reprovações. 

A semelhança estatística observada no TI atesta que os auxílios em questão estão 

cumprindo um dos seus objetivos que é o de neutralizar os fatores socioeconômicos 

negativos, para que essa vulnerabilidade socioeconômica não se transforme em 

desvantagem acadêmica no que tange ao tempo de conclusão. Em seu estudo sobre a 

eficácia dos programas de assistência estudantil na Unemat- câmpus de Pontes e Lacerda, 

Silva Junior (2020), destaca ser a dificuldade financeira mais impactante quando se trata 

da permanência dos estudantes nos cursos de graduação.  

A política de assistência está, portanto, promovendo um nível de equidade que 

fornece o suporte material que permite aos alunos mais fragilizados se dedicarem aos 

estudos e lograrem êxito em sua formação em um período de tempo comparável ao de 

seus pares não beneficiários. Esta ação institucional permite que a condição 

socioeconômica, não seja o principal determinante da trajetória acadêmica até a conclusão 

do curso.  

 
6 CONCLUSÃO  
 

Os achados deste estudo fornecem evidências empíricas robustas que podem 

subsidiar o aprimoramento e a valorização do programa de assistência estudantil da 

UNEMAT. A constatação de que os auxílios estão associados a menores IR e equidade no 

TI sugere que esses programas são ferramentas eficazes para corrigir desigualdades, 

especialmente para estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Diante disso, a gestão da UNEMAT, em particular a Pró-Reitoria de Assuntos 

Estudantis (PRAE), pode utilizar estes resultados para: justificar a manutenção e, 

possivelmente, a ampliação dos recursos destinados aos auxílios, dada sua eficácia 

demonstrada; implementar um sistema de avaliação contínua do impacto dos auxílios, 

utilizando indicadores como o índice de reprovação, para ajustes e melhorias constantes, 

conforme recomendado por Lima e Mendes (2020) e Fava e Cintra (2022); e divulgar os 
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resultados positivos para a comunidade acadêmica e a sociedade, reforçando o 

compromisso institucional com a permanência estudantil. 

Em suma, o estudo demonstra que os auxílios alimentação e moradia na UNEMAT 

estão positivamente associados à redução de IR, alinhando-se com a literatura e reforçando 

a importância estratégica da assistência estudantil. Além disso, a equidade do TI apresenta 

implicações claras para a gestão universitária, apontando para a necessidade de 

manutenção, aprimoramento e avaliação contínua do programa como mecanismos cruciais 

para promover a permanência e o sucesso acadêmico, contribuindo para a missão da 

UNEMAT de oferecer uma educação superior inclusiva e de qualidade. 
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